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BENJAMIN CONSTANT
Couunúa gravemente euíer­

mo, na capital federal, o illus­
tre cidadãn general Benjamin
Constaur, ministro da instruc

çio publica, CGrTeiO·; e telegra.
-

-

phos.
� . •

Na hospedaria da capital
alojaram-se 4,543, dos quaes
2,443 homens, 1,030 mulhe­
res, 636 meninos e 444 me­

mnas ,

Os volumes descarregados
foram em numero de 6,949;
destes ;';105 por conta dos
seus donos e 18B por conta
do estado.

.

Pela repartição nacional de
trabalho collocaram-se e in­
ternaram-se 4,355 individuos,
com destino aos seguintes pon­
tos: capital da Republica l.BR8,
Entre Rios 344, Corrientes 4l,
Santa Fé 1,222, Cordoba 208,
Tucuman UO, Santiago 26.
Salta 34, Jujuy 35, Catamarca
4, S. Luiz 20, Mendoza 198, S.
João 183, Chaco 2.4, Missões
9, Rio Negro 3, Formosa 4. e

provincia de Buenos- Ayres
1,383.

A. entrada e sahida, foi em
resumo ii seguinte:

ENTRADA SAHIDA

Consta que vai ser supprimi­
do o ministerio da instrucção,
corretos e teleg-aphos, passan­
do a instrucção para o do mto­

rior e correios e telegraphos p;J..
ra o das rehções exteriores.

De subdelegado do distr ict o
do Estreite, fOI exonerado o Ci­

dadão Cypriauo Francrsco de
Souza, e nomeado em subsu­
unção o cidadão José Antonio
Vaz, que por SlH ,ez foi suhsu­
Lo Ido oa delegacu de S Jose

pelo Cidadão Joaquim Sebastião
Lentz.

Foi ndmiuido como collabo- Europa... 8,411 4,229
rodor da secretaria do governo

Santos ... 167 2

oeste Estado o c.dsdão Edu ruo Rio de Janeiro 144 629

Henrique de P;li'a.
---- -_.-

Total .. 8,722 4,860
Comparando a immigrsção

já chegada durante os 11 pri-
Durante o mez passado en-: meiros mezes do anno corren­

t�aram na Repubulica Arge�- to, com igual período de 1889,
tma 12.2U pessoas que,clllssl- temos a favor deste ultimo o

ficadas pela sua cathepría e algarIsmo de i35,505, pois
procedencia,dão ° seguinte re- nessa época entraram 262,887
sultado: e no actual 127,382.

Entr�dos de ultr�ma� 827 Fazendo igual comparação
passageIros e 7,895 Immlgran- com a emigração, temos a fa­
tes; entrados de I Mlmtevidéo vor dos 11 mezes de 1890 um

1,321 passageiros e 2,17i im- total de 40,717, pois nos me­

migrantes, (1.que dá um t?tal zes identicos do anno passado
2,i48 passageiros e 10,066lm- sahiram 27,291 e nos 1 t mezes

migrantes. do corrente 77,9i8.
Os 7,895 immigrantes de ul-

tr&mar portencem ás seguintes
nacionalidades: itdlianos 4,534,
hespanhóes, 1,540, francezes
1,159, austriacGs 163, allemães
135, suÍssos 51, ·belgas 40, di-

----�_.-.� ..

namarquezes 31, russos 12, O CONGRESSO
suecos 10 e de varias outras Um amador de estatísticas ob.
77

Estes dividem-se em 4,285 sequlou o C07".,.,eio. Me.,.,·
homens, 1,928 mulheres, 986 cantiL, de Pelotas, com a se­

meninos e 696 meninas; em gUIOLe, :.I mero titulo de cario

relação ao estado erão 5,051 sldadJ e cOlOcidencla de Domes,

solteiros, 2,715 casados e 123 uns lotWtimeule novos aqui no
VlUVOS. sul do Braz,l, outros rarissimos

Dos immigrantes menciona- em todo elle:
dos 1,293 vieram com passa- «O 'Cong esso Nacioll:\1 tem,
gens sllbsídíadas, que for:i:lm actualmente, 6 Machadüs pira
�oncedidas deste modo: pelo derl'lbar, 9 Carvalhos, 1 O,tl­
departamento geral147, pela clca,3 Pioheiros, 3 Nuguelraf,
agencia de Pariz, 1,lH e pela 4 Olivwas e 7 Pereiras.
de Saragoça 35. E IClassificados estes ultimos «3tá lá um ndio, para,mu

por idade, sexo e nacionalida- nid'l de doas Falcõe .. ,dar caç\ a

de, temos que 820 são homens i Barata, 1 BeZ<lUfll, 4 CMúei­
e 473 mulheres; 954 de 1 a 59 ros, 5 Coelhos, 3 Lobos e 2

annos, 195 de 1 a J2, 106 rie Pintos.
1 a 4 e 38 menores de 1 anno. «No genero nomes CUriOSOS

Quanto á nacionalidade, 758 ha (JS seguintes: Catunda, B,
erão francezes, 346 hespa- daró P;dleth Trovão Rubí·ão
nhóes, 118 it�lianos, 27 alle- GOfd'o, Manbães, Retdmba, C�.r:
mãe�, 15 austnacos, 15 belga�, taxo, Epllaclo, Almll\o, Frago-8 SU1SS0�, 4 russos, 2 argüntI- SO, N ICaCI,) e Curado.
nus e 1 lllglez. O C· . d P II ,-

O numero de pessoas des- « "itUU a e o a ela c�o
embarcadas por conta do Es- os melhoíe� de todos; ? pfJmel­
tado foi de 4,346, sendo des- ro JoaqUim Catunda, e senador

bs 3,694 adultos, 471 mem- pelo Estado do Ceará, e o se,

nos e 1S1 pequenos. illOdo, dr. ConstaoLmo Luiz

Immigração Arientina

Constipl:,�ões.-O Angi.
co com Tolú e Guaco, de Rauli·
veira cura radicalmente.

Pallela, e deputado por Minas VIAÇÃO PUBLICA vesse severa economia e o di
Gera�s. . II nheiro fosse, gasto mais repro-

«Se <>!) figuras corresponde ductivamenle.
d I

. Em nosso primeiro artigo O rnunI'I'�l'pl'O de c. José, umrem aos n()rutl.�, cre I) , duas nronosi
- ',<J

P avançamos uas proposiçoes que dos mais s.alubres do littoral,arece-nos, que esta colleeção ninguem contesta, nem admit-
OSI1 desfalcada., tem duvidas e que têm sua base c�ntro populoso e productor

sItuado· entre Lages e capi---o nas conveniencias politicas e tal, COm suas importantes co-

Mfj<'!!'lUa da �eDh ... - economicas do nosso Estado: lonia.s, vale bem uma estradaUnico medicamento: o �lixir de « 1°. Que o futuro desta ca- d�T 1 G d R e.'·odagem, como dissemos.vB aiüf.� uaco, e aU1..ivaira pital está principalmente, no
'.:::._�.

co�tinente fronteiro onde a na-
.E essa estrada, iniciada pelo

G d '1

�
coronel Fausto, e realisada no.·

� overno obsta ,O-',� � za derramou co� mão pro- 'percurso de 60 kilometros com'r'crlga elementos de VIda que'�REQUERIMENTOS DESPACHADOS NO DIA "'l.tividade naci I
.

d : despesas menor de trinta con-
4 DE DEZEMBRO i:l� aciona am a f,lao tos de réis, em menos de nove

AlHoOlO Veuancio da Costa
ten, sabido aproveitar.

'

mezes, deve servir de estimulo
(3D despaehej.c--Pague-se.

« �.Que o municipo /de S. aos filhos de Santa Catharina,
". José, c\..� suas colónias e umaClsus P'Issig (2· despacbo).- popula.çãL,activa represientada lçlãooje. collocados na administra-

Informe o Thesouro. Ih:1\t>: d I
Ola 5

por mu a.� e avr�rjores e Ella não póde nem deve serindustriaes, �.ravadQ"rentre os preterida por qualquer outra,Huulino Horn &: Oliveira, pe mumcipios s�rhnos r e os da
dem que se lhes mande pagar a Lag.una, S. mg. uJ,�( e o desta porque, além de ser eco-

.

I ó nomica e commercial, é de
qaant:a de 12$000 de medica- capital, s por SI VCl � uma es- d

f trada de rodsgem.» ",
or em estrategica com relação,

men.os qlle orneceram para a
. .

I te.á ti
• A.. vida dest". capital e'i.�(l._. ta-I) prmcipa men e,a garnn la e se-

eutcrmai ia de mar mha r--dufur- U o-,

d 'Ih d S Cintrrnarnente ligada á do [h
. gurança a 1 a e anta a-

me a Thcs-cruna de Fazenda. �l- tha
.

d'-cipio de S. José e os interesse-
.

nua, em caso e �nvasao.
lsruel Xav'fH Neves, contra- deste tão idenficandos com os l�Jbre e�se �o.nt� de VIsta ne­

ctado das obrns da picada feita daquella, QUE o PROGRESSO DE
. ���a outra a Igua�a. E nós,

em Queb'� Dentes, na estrada UM DEPE�DE DO PROGRJJ:SSO DO gi ���ndo po.r essa II,nha prm­

ql1e, da c.dide de S. José, vai a OUTRO E TORNA INSEPARAVF.B os th�rin�o Estado de .Santa Ca­

Lages, pede ql1e pelo Thesouro SEIJS DESTINOS . !frestamos Importa nte
:'0 lhe mande Imtregilf a Impor Uma orientacão clara dos ser�lço ',:_ausa da integridade

. 't. nacional.
inncia de 809$932, sendo em reaes Interesses da capital bem
dioheird 509$932 e em apolrces co.mo os do municipio de S.

300$000,' que dep(}�itou CI)mo José, tão intimamellta ligados
caução de seu contracto noiS co pela natureza. fez com que o

fres do Thesouro, (lfferecendo povo desterrense aspirasse sem­

para seu fiador o cidadão Caeta- pre ligar-se aos planaltos de

tano Xavier Neves. -Informe o
Lages por aquelle mt.:nicipio e

recebesse com frieza e des-
ThesoU'ro. confiança a recente noticia da

Fernando. Joaquim de Souza, garantia de juros para uma es­
ex·cabo de esquadra GO exerci- trada de ferro do Estreito por
to, pede que lhe �eja concedido Blurnenau ao Rio Paraná com

um lote de terras em uma das os respectivos ramaes.

colonias d'este l�sLado, a que E' que o povo destil capital,
,se julga com direito, -Informe cioso de seus reaes interesses,
a Thesouraria de Fazenda. comprehende que as leis eco-

João Strambio SchnLel, pede .nomicas e commerciaes não se

invertem nem se submettem acertidão do theor do registro da
rlespachos.

-([ Pede-Si) respeitosameoto
declaração que o supplicante Sabe, sem ser scientifico, ao'; hospede:; i) Í3vilr de tirarem

apresentou ao vigario da- paro que o que predomina no com-
as batas ,·ntes de se meHerem

chia de S. Miguel, em 26 de mercio são os interesses econo- (}G\ cama.»

Mar�o de 1885, de dezeseis mi micos de ordem mercantil. Sa- Em CUn1 cCbsa mUito nossa
Ibões setecentas e DOyenla e be que cada zona do nosso Es- e'JObecida deveria se ler:
sete mil Oitocentas e quatro tado tem a sua sahida natural «Só é permlttldo elogiar o
braças ql1adradas de terras, de para o oceano, e que inverter

piiLrão. li
sua propriedade, sitas entre as os principios economicos é Ião

cabeceiras do RIO Bigl13sSÚ e o difficil como mudar a geogra-
das Tljacas. -Certifique-se. phia physi�a de um paiz.

Giacomo Poli, empreiteiro da.s Identificado com a vida e

progresso do município de S.obras do Azylo de Alleo,\'Íos, José, o povo desta capital sentepede que se lhe mande restitUir instictivamente o abandono da­
a C:iução que depositou no The quelle centro productor, que
souro d'esle Estado, Visto ter lhe abastece o mercado.
concloido as refendas obras. - Sem confiar senao n'aquillo
Informe o Tbesouro. que o bom-senso e os princi- Tl.in.... tl.in.•.•

Comanduil João (4D despa- pios econumicos aconselham, o

cUO).-FiC,l marcado o prflZO priVO desterrense interroga aos

de 60 dias, ii contar da int,lm�� filhos lia ex provincia o que é

p.-ao, para o suppll·c'c,n'.e p·'lZar· o
feito da estrada �e r9)dagem de

� "� S J é L
. . .

d
A minha mão, as vozes mil rflbÓflm I

valor do lote n. 57 e envIe-se
. os a ages, lmeIa �I por

um fluminense - o coronel Saltem do povo os bravos e resÓem
este ao Thesouro. Fausto? N l'dõ fi hI as amp I es sem m; c ampagne róde.

Ha mais de um anno que o Ladre o cão, berre o boi, espirre o bóde;

Estado é governado por seus fi-
E dos perús os RUNS'BUM-BUNS atróem I

lhos com poderes dictatoriaes Tragam todos aquI bailas presentes,
emanados de uma revolucão E, do prazeI' oo'a força mais activa, /
que derribou o antigo régi- Cantem os meus louvores transcendentes· I

men, e a despeito dessa cir- Em t010 001 har o jubilo reviva"
cumstancia, a viação publica E gritem todos. a uma voz, conten�es:
não tem tido aqllel\e impuls0 ,aaSinetalEvivalevival e viva 1-

que podia e devia ter se bO\t-.

CIUTO

CARTAns
Lê-se em um:\ lilblS\rna de

CalCl1lá o �eglllnte C \rtaz�

-cRog,·�e aos freguezt)\s O

oblequio de não baterem no.,<.;
cre,d03.'

Em um hJlel de Lonrlres ha
o segll10te aVIso:

.

- ({ E' prohibidu abrapr as

creau.Js na escada, pOlque pó.
dem deixar cahir a louça.»

E em um hotel dos Estados­
Uo'Jns:

)

,

Cartas recebidas no Rio
Grande dizem ql1e o emmente

rio-graodeo5e sr. dr. Gaspar da
Stlveifa MartlQs deve achar se

oaquelle Estado por todo o mez

18 Janeiro proximo.

I

I

LXXIII

Toque a musica I Então I Foguetes trÓem!

Haja festança e vivas e pagóde.
E da bella sineta, que sacóde

Ca:nl.oio
TELEGRAMMA
Rio, 18 de Dezembro

Cambio bancario so-

bre Londres: �B. "18.
Libra- 1089"1
DoHar- 2S�·õS
Franeo-$4<.:18

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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grande maioria, não tem soli­
dariedade alguma.
E' preciso que o governo sé

defina e faça o que a sua

posição exige. ou cumpra o

seu dever e salvar a sociedade,
ou então lançal-a nos braços
da anarchia.para que caminha
a rápidos passos.
Concitamos, por isso, o go­

verno de nosso paiz, em nome

do progresso do mesmo, em

nome da ordem, em nome do
bem estar dos brazileiros, em

nome do esforço, abnegação
que deve á patria que o feL e

elevou, que cumpra com o seu

neversalv.mdo-a do ahysmo,
emquanto é tempo,

E' isso NECESSA RIO; É MAIS

QUE NECESSARIO� É URGINTE.

SATURNINÚ NICOLAO CARDOSO.

Passageiros

pus Jt

o sr. Koch julga poder con­
cluir que o remedia constituirá
p�ra o �uturo um elemento de
dlagnnstlco mdispensavel. Poder­
se-ha com alIe diagnosticar até
os C8S0S dUTidosos de phthisica
no começo, quando Se não houver
conbeguido conhecer exactamen­
te.a natureza da molestIa por
meIO do descobrimento dos bacil­
los, etc. As aff9cções das glan­
dulas, a tuberculose dos ossos e
a t.uberculose duvidosa da pelle
serão facdltmas de reconhecer,
Eotra.ti.nto, o poder curativo

do medICamento é muito mais
Importante do que SU!l oificacia.
no diagnostico.

Das otsMvaçÕ'lg f(�itf.l8 atê aqui
cor:clue-se que, nas modificações
produzidas pelo remed io, sobre
urna pelle atacada de 1 upus, não
89 trata de destruir' os bacilh�s do
t�b(;lrculose que se acham no te­
Cido, mas que s6 o t<3cido que en­
C3rra os bacillos do tu berculo sol­
fre a acção do remedio; este não
mata os bacillios, destroe o teci­
do turberculoso,

V' no§,�o correMpnn - inteiramente falso; aprecie-se
tOelnt,�� �In Pa.l!"il!!1� para com sciencia as condições de
lHl1l11UnCIOI!I Q reclaIneA· um tal problema e chegar-se-
0, ssr-, \r1l., ".;LoreU:,e� rua, ha á conclusão de que é um
(.alun=:t ..··t.Jn. o. 61. I

! processo natural e humano a

'! '8 �ll Lln IDE I eliminação do seio social dos
11 ki 1 UIl f eleme�tos perturbadores e in-

No seio d as sociedades hu- t ian�veIs. .

manas nada lha mais prejudictal] áinda hontem a sOCle�ade
ao seu desen volvimento nor-! era sobresaltada e continúa
mal; no seio d/a ordem, do que: hoje p�la noticia esp_alhada �e
o estado de incerteza pelas cou-] fantasticas perturb?çoes .no �l()
sas, estado de incerteza que! Gra�de e no P.ara; � .I�trIga
p�o.duz um panico tal, nos in- t fervilhava e fervilha.dirigindo­
dividuos, capaz de, pela super-I se ora cartas de ame.aça á im­

excitação nervosa" ca usar sérias i prensa, ora se enviando em

e fortíssimas perturbações I nome de uma corporação p�ra
.

Ora, as situaçõos de panico i outra; ora espalhando o 'parnco
e Incerteza só pódem gerar-se f de que um cr�me se vai com­

quando tudo que nos cerca é j �etter; ora, ainda, procurando
desconhecido e não t.ernos guias] �nsuflar as massas populares e

?u os que temos são fracos r" t Ignorantes contr� a ordem de

Impotentes. para reme,riiar as I cousas .
e_stabeleeIda�. E o go­

nossas condicões. '\, ! verno, nao vendo l1lSS0 as ma-

Portanto estes factos, qt�e sólno�ras �a intrig� SEBASTIANISTA --'5'AD�P"'I ,� ,

pódem se dar nos pericdos, de � e da peior especte, porque ser-
_

"'" �_I�

transição, ou antes revolucíto-! ve-se dos processos ORLEANISTAS l:.ê:s.e no JORNAL, do Rio:
na rios, necessitam que se'os·}para pertur�ar a ordem, nã(�,"/'« Por derreto n. 1,058 de

observ� com cuidado e sirvam l\\��ta. de pumr severamente /(;j' 22 de. Novembro ultimo, foi
de ensmameuto lanto para 0lcr.llmll10sos,. o que faz crçt e concedido ao Banco do Povo

observador, como para os seus\geri1( a. convicção de qUl'lJou 0 privi egio por 30 annos para
successores, constituindo o!'! � propl;I� governo é marüosa e construcção, uso e goso de umr

pharóes que devem guia!' a sua
1 sorrat,81ramente exphrado pOI' cidade de ?anhos na praia·

acção no seio sociaL . elsa b'.orda que o cç-rCJ, ou eu- comprehendlda entre o �Iorro

Quem observar acuradamen- tão é I��ca�az de r;jillprehender da Ribylonia e a Pedra do Re­
te a nossa triste situacão actllal

.

a nossa sllUllr.r(J e não tem logio, na barra de G4aratiba.
quem observar o pilnico do� enel'gia �le rualidade alguma. A cid�de denominar-·sr.-ha Sa­

espiritos, as incertezas, o temor Inveshg�"'e? governo e verá rapohs e será edificada pelo
do desconhecido, perturbando' que lem,)'" raza� n� que affi�- typo dlis congeneres .la Europa
todas as relacões Ilormiles che- mamçr,e, �e nao tiver capacI- com todas as commoJi,lades,
gará fatalmente á conclusão de dali;';'" para IS�O, se não .tiver c?ndições hygienicas e distrac­

que o nosso governo ou é ex- �(dp�a e energIa. pa.ra puml' se· çoes qll� ellas offerecem.

tremamt'mte fraco, sem energil' �,7eramente os cnmInosos, tanto Por. SI, ou pela ��preza que
e não póde,. pOI tanto, servir ,�e autores d�sse attentado á or- or�amsar constrUlra e á pro­

guia n'uma quadra como ·!ia dem, reahsad� pela greve e pe- prla custa manterá o conces­

ou que elle desconhec" .tvpro� los boatos! aSSim como o a�ten- sionario todos os serviços de

funda�ente as condiç�'ds re�es ta�o. ás lIberdades �ublIcas, carac!er _urbano. c�mo, slljam:
da socIedade, o ql-.Ó é pelOr red�Islido no ataque á lIberdade canahsaçao e dlstnbUIção de

ainda. de Imp.re�sa, tenha, a� menos, a�ua potavel e para fins induSl-

Ora,este estalf <) de incerteza, o �8�rlOhsmo de reSIgnaI.' as tnaes; illuminação publica e

de superexcitaoç:io dos espiritos, posIçoes e ce�ef o .lugar a particular; canalisaç:lo de es­

dadas as r.�"'lssas condicões de quem, com maIS energIa e co- gotos; calc8(la e arborisacão

evolução -'historica e d'o mo- l'�gem, ex�cute o que a SalTit- das �uas e 'pr�ças; e, mediante
mento, sendo capaz de nos le- çao da SOCIedade reclama. prév�a autor.ls.ação d.a inten­
var p;ara: o abysmo dos cata- E' preciso que o governo se

denCIa lU.umClpal, I�nhas de

cly'3mos sociae", é necessari<, convença de que não é um se- ferro-carrIl, .telepho�Icas e tu­

I7tue um tal facto se evite, ainda nhor absoluto da sociedade e
bos pneumahcos. Ao cabo de

ma.is qua ndo o elemento per- que não tem de dar-lhe satis- 50 annos reverterão para o Es­
turbador jé se tem insinuado fação: ao contrario, é a ella tado todos os referidos se�vi­
em muitas camadas sociaes e subordi�ado e tem de seguir- ços.
até nos proprios conselhos do lhe os dlctames ie quizer diri- Para realisação deste impor-
governo. gil-a a bom caminho, e, se o

tanto melhoramento foram as

E' preciso que o governn não fizer, ficará incompatibili� segu�;,d()s á empreza os favores

desça a contemplar a realidade sado de uma tal funcção e as segull1tes:

desespera,iora da nossa lristis- c?n�equencias disso são gra- 1°: Isenção, pfif 50 annos,

sima situação e, sabendo col- flllSlmas. de Impostos ,'pr�diaes, fóros,
locar-se n'altura della, desen- Não é seguindo os mesmos lau.demlOs e Olrellos de tran�

vol va energia para tirar a so- processos. de indifferença pelo
smlssão para os edificios:

ciedade do estado e:n que se bem publIco e dp, prepotencia 2°: �senção. por 20 annos,

acha, dos governos =nonarchicos que
de dIreItos de Importação para

Ir neeessario que o governo, o governll actual, que tem feito
o mat_edal �ecessilrio á con­

deixand,) de lado as convenien- timbre em r.opiar o sr. Affonso strucçao da Cidade e aos seus

cias pessoaes, os falsos senti- Celso, ha de construir a !iocie- mel�or�m�ntos.
mentalismos de que tem sido dade e edificar a republica. _

3 . DIreIto de Je!;appropria­
victima, devido aos conselhos P

.

ó çao, segundo a lei n. 816, de

e insinuações malevolas reves- d�;ee;!�iv��e�o:n�rc�fan�:��t�� 10 do Junho di 1855, da área
tidas da capa do patriotismo e cionaria, eminente em tod"s

necessaria á fundação da cida-

humllnidade, comece por, se- us espirito!.
de e seus arrab.aldes, bom eo-

veramente, castigar os crimi- mo dos manu!lcIaes necessariJs
nosos butores dos factos que

Convença-se o gov�rno que a s�u abas.teclIuento, lavagens
vieram alarmar a sociedade.

deve c<lstigar os criminosos e e lOdustnas, sendo de uma

A ordem social, acima de qun deve CUMPRIR o SEU DEVER, legua quadrada a área da cida-
todas,e qua�lsquer preoccupa-

SUCCEDA o QUE SUCCEDER. de.,>

ções de familias, classes ou A �l'anq uill.idade e asaI vação THESOUDUI A 1\ [' FAZENDAsentimentalismos falsos sob o publIca o eXIgem, aindd mais n;.m t4 U�

ponto de vista social, tem mais quando já se aponta os erimi­

valor, portanto, que a vida de nosos.

muitos individuos e desde que, Atira-se para cima do exer­

como actualmente, a garantia cito li culpa,[)��dade tio ataque
dessa ordem exige que se puni! á TRIBUNA; mas isto é uma rld­
severamente os criminosos, sidade. porque o exercito tem
eliminando os elementos per- bastante cri te rio e patriotismo,
turbadores e . insanaveis, cum- de que tem dado innumeras
pra o governo o seu dever e provas, para não cornmetter
�limine·-os. um Uo revoltante altentado, é

Abolir a eliminôção da vida l1em póde ser responsavel pelo
dos elementos máus, é muito que fazem uns h'unsvi,ldoi> e

bonito e parece muito huma- ambici030s que não o repres�ll­
nitario, porque se encara a taU! c com quem o exen:ito

'Çousa por um ponto de vista brazileiro; pelo menos nd sua

(Da Democracia)

timetro eu bico. O mElsmo sue
de com os enfermos niu tub

cs,

I PI
. ern�

OS8. e o contrar in nos atacaJo
de tuberculose pl'odu1}se cum

S

t d
-

Ó
<u es.

a ase n�o s uma forte rea.
cção gera., mas ainda rea II:
local; aquolla coasiste

ç o

um accesso de febre que
em

.

d 'as
mal� as vezes começa por ca, .

lafn�s. A tampel·atura SÔ'!>e a Ig.
e attlOge até �O·. 41·, a doem
sente dores nos membros nec

e
.

I d de toss:
' es-

SI( a e e tossir, grande cansa'o
frequentes náuseas, �eguidas'" d:
vomitos.

O accesso começa oedinaria.
mente quatro ou cinco hor ... s d •

pois da injecção e dura de 12 Ga
15 horas .

A reacção local se observa me­
lhor nos indivíduos atacados de
lupus. A acção anti-tuberculosa
do remedia .S.6. mlllljfe�ta n'eSieg,
dôtiotes da um modo totalmente

o tratamento ,da !ubBraülas é e o dr. Koch IIspa�to50; algumas horas depots
da injecção, as partes do corpo
atacadas de l upus começam a in.
char e a enrubesem-,
Durante a febre, e�tes pheno,

menos augmentvm cada vez mais
a ponto tal, que o tecido doente
fica em alguns logares vermelho
escuro ê cahe em necrose.

Depois da febre a inchação di.
minue a pouco e l;l0UCO, As parte:s
a\ac3.dl.l8 de lupus cobrem-se de
crost!:\s de serurn, que SLlpp uram,
seccam ao ar e se transformam
�m asoharas; estas cahem no fim
d!' dois ou .tres dias, dixando por
vez(·s depOIS de u ma só injeeçiio
uma. Cicatriz unida e vermelha:
Ha�ltu�l�ente fazem-se precisas
vanas IUJ8cçõas para desappare­
cer comp�etament8 o lupus.
MUito Impol'ta.nte é lazer notar

que as moditlcações aqui descri.
ptas não dizem rrspeito senão às
partes da pelle atacadas de 1 u­
pus. As granulações' [dunores e
meno� visiveis que estão occoltas
00 tecido inodular, são lambem
lJubmettidas ao processo e se tor­
nam visi veis em consequaDcia

'

da
tumefllcção e da mudaoça ne c(Jr,
�o passe q ue o v!lrdü deiro tecido
modular, DO qual desapparece­
ram completamente as modifica.
ções do lupus, plll'manece sem al­
teração.
Este processo, tllú instructivo

no qUi> respeita á natureza do re­
medio, prova· nos que todas as

experiencias deveriam começar
por doenttls_atac.ados de lupus.
Nos orgaos lO ternos domina

naturlAlmente uma reacça:o ge�ral.

P?de-se admittlr que ainda
aqDl se prod uzem modificaçoes
semelblDtes a0S phl,loomenos de
reacça:o, que foram direrJamente
confirmados ti de.criptos no lu-

No paquete E[ o E'o.ro.ri á

chegaram unte houtem, do sul:
Alferes Leonel G. de Oli,ei

ra, sua senhora e uma filha,
Henriqae A. Coelho, ToriblO
de Almeida Cosia. Em transito
30 passageiros.

/

Caixa Eo{!onomiC::l
Movimento de 18 de.Dezembro
Ent,rada

.

1:8008000
Retirada 2358000

1:5658000

8311:2678858
Saldo 'ÍO!1 depositos na
resente data

!.:tr·onehite e ronquei·
dao - Está veriflcado que O

unl�o rouiedro é o Allgico co

Telu e Gnaco. dH Ra ul ivaira.

(Jo·'r.al do Commercio do Rro)
Enconn-ámos no Jornal dos De­

bates a seguir;.te analyse, da com­
m uutcação publicada pelo dr.
K"c� Da Gazeta medica heõdoma­
daria:

cO artigo intitu la-ss: Novas
com.nunicaçõss ácerca de um re­
medio contra a tub'3rculose pelo
,Ir. Koch,:.
Segundo este documento o sa­

bio allemão tencionava oc'cultar
complptamúnte ,.;uas inv@stlga·
ções e fazar exp9\'iencias em.rnaior
Hscal<l, a respeito da prep�l'açà()
e li.) emprego do remedio ;l,ntes
d(� publicar quae,:quer informa·
çõ->s. Como, porém, apezar de
su s precauções, o pu bll Cf) já
t(we conb.\cimei1to d'este rissurn­

pt,), desnaturando-o e exag�ran·
do '0. L' dr. Koch PI)bl ica uma
nf)ta :;obre o estado da questão,
plfa impedir que se faça idéa fal­
sa de sou �escobrimento. guar­
d anJo toda via reservas sobre cer-.
tos pontos importl\Dtes.

As experienciá's feitas sob a

dirrlcçiio do tlr. KlIch pt>los drs.
Llbbertz ti Pfahl aiuda não ler­
mlOaraOl. O dI'. Koch ainda não
póde, poiil, fornecer indicação so­
bre a orig,Hu e preparação do ('e­
medlO. Diz oómenLe que este re­
medio consiste em um liqUido
claro, de. côr amarellada, que
se p6de conser·var sem medidas de
precaução. Antes de empregal·f)
devemo� dil ii·o; introduzido no

estomago elle não prodaz effeito
algum; deve SAr empregado por
meiO de IDjecções sob-cutanas.
Depois de varlOs ensaios o dr.

Koch escolheu, para applicar o

medieameDto, a região do dorso
entre as o!Doplatas e a rpgilll)
lombar, porque ahi se verificou
menor reaeção local e dÓr mini
ma ..

Ernpregado D0 homem, ore­
medlO actua diversamente do
modo por que actua no coelho'
aquelle é muito mais sensivel d�
que este.

O dr. Koch começou por fazer
em si proprio uma injecção no

braço
O limite inferior da dÓSB é, no

homem são, do cerca de 0.01 de
centimetro cubico, o que equivale
a um centlmetro cu bico, ha vl:'ndo
uma parla de remedio para 100
partes d'agua, Na maioria dús
casos o homem, �!entro d'estes li­
mite", só experimonta ligolr:,s
dores nos membros e um cançaço
que dura pouco.

Se bem haj a. no q ue respeita
aos effeitos do r,�rnedio emprega
do, uma dlfferençi1 assaz n'otavol
entr�� o homem e O animal que
servIu pa:·/). as expnriencias, ve·

rlfica-' 8, entretanto, muito gran­
de seillelhança no que se reflH'e a

'I'hesouro do F.stado algumas (lU tl'a� propriedades. A
Rendimento de 1 a 18 de Dezembro maiS importantA d'ellas é aac-

Renda geraL....... 3:2168012 çãO flspecial exer'cida sobre os
» especial..... 1165654 b I 1
»municipal.. 506i\332 proce��os til 9i'CU. \)60S, q U!l q uar Liérn d'j,'!to traç(lu -se jâ u rn li-

qU(� s"p ii 'lua P�P'''.::t''l. mitre, [H eeiso do ponto' lé d
.. _.3:8389998 Falla,do (ks effliitO:;1 produzi- p6dEl'estend8� a acç(�(:l d(�um�Ji:
••

dos í1,�lo r0cJ�dl'J, o 11\' KJch ex·, (;aHlf'{1t,l· ,'.I,> DIlo lnflJo �f:lrãR.lle'Jl':Y8a g- iiSnlO - CIl ,,> prime-se�:J rnoju ' agoJn te' t b' t 'I .

. o so-

., I' El
.

d V'
- '.

I'
! � Uôerctl OSOis VIVOS' sobre os

c '�llJ v,lI. com () :xu t9 dlameJ O homO'Yj :ião não reage ou quajá rnorreram
"

e (Jua.G" üo RIllIll�rVa\ra. resi&WuitopoucoaOOldecell.fplo a8 mas ,COID.otporexem-, • a ,u eas.81 or�8S. o.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
Dia 18de Dezembro

Felippe Docrik.- Informe a
a contadoria.

.

Dr. Umbdino de Souza Ma··
rlllho. -PtbSp.-se.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal 40 Oommercio 8

A Meza Adminietratí va
da Irmandade do Senhor
Jesus dos Passos e Hospi tal
de Caridade, em observa n

(Continúa) ci» do disposto no § 11 do
����������-

artigo 40 d» compromisso,SEOÇÃO LIVRE o

t-, aceita propostas eui cal' q.

fechada ,_ H té (j dia 21 do
correntevás li "lk()l.:.:� .ia

manhã, para o forneoime".:

to, durante o lo semestre

lie 1891, de dietas e ali­
mentos necessari..s ao Ines­

mo Hospital; achando -se
n'este Consistorio á dispo­
sição dos intercssudos ares

pecti va relação.
Consistorio da Irrnanda

de di! Senhor Jesus dos
Passos e Hospital de Cari
de. Desterro, 15 de Dezem­
bro de 1890.-0 secretario,
Francisco X. Pacheco.

o Sr. Dr.�aldanha Ma­
rinho. e a evidencia

des factos

Attesto que, sotrrendo ha mui­
tos annos bronchite asthma tica
e forte rouquidão sempre que me

exponho á ilOmidade, tenho tira­
do grande proveito do XAROPE
DE ANGICO COM TOLU E GUA·
CO (Ptlitoral Catharinense), pre­
parado do" Srs. Raulin'l Horn &
Oliveira, sem que me tenha sido

preciso algumas vezes tomar mais
de um VldtOO para sentir immedla·
to allivio.

Desterroo 8 de Dezembro de DeRtel'ro, 3 oe Dezem·
1890 -Assigonado, Joaquim Sal- b['o de 1890, - W. B. Oha­danha .Marznho Fzlho, Rnge. lnhelro. p M! superintendente inte-

ossos necro lados, elle não actua,
assim com.� não actua tambem
sobre o"

tJ�'�CidOS
que aproprio

rsmedío já destruiu. N'estas mas­
sas de t-ci JS mortos podem ain­
da achar-s " baci llos do tuberculo
vivo.. quer não são eliminados
com O tecido, Rem podem penetrar
no tecido Jivo. Será, pois, preciso
primeiro d�8truir os tecidos tu­
berculosos ainda vivos, fJ depois
fazer tudo que fôr possivel para
elliminar os tecidos mortos o

mais promptamante possi val, por
exemplo.com o auxilio da. cirur­

gia; mas, no caso de ser isto im­

possível será mister pela appli­
cação contia ua do remedia pro­
teger O tecido vivo, ameaçado de
uma nova inr asão dos paras i tas.
O que precede explica ig ual­

mente outras propriedades parti­
culares do remedio; assim é que
pode ser tomado em doses, cuja
qua utidade é licito augmentar
mui to rapidamente.

Com a Int.endencia

Indifferente a illustre Inren­
deucra á fundada reclamação,
que fizemo; contra o acto iuju s·

uficavel de se fazer murar, por
particulares, o lougo de Santa
Barbara!

Lá conuuua a egue. se o

celebre muro, cuja area será

aproveitada pelo respectivo pro·
pr.etario corno entender, talvez
mesmo com a edificaçãc de al­
guns cortiços.
Eotretanto, a mais leve par.

cella de mterssse pelo bem pu­
hhco, o alais tenue respeito pe·
Ias proprJas postu ras em vigor,
eram a impor, como um dever
imprescindivel, que immediata­
mente se sustasse tal obra ..

Que r:;t'�ões levam a 1�1 pro­
cedimento ? Porque se inf inge
abertamente o art. 37 do cedi

go ? Porque se obstrue um lo
gradouro publico? Porque se

reforma a frente da cidade'
Razões poderosa" devem exis

ti r, visto que a rllustre lnten
dencia consente em tudo isso; e

nesse caso ve: hrm ellas ao co­

nhecimento publreo.
E' o que queremos; mutismo,

ind.Iferença e desprezo, quando
fallamos com a lei na mão, é
o que não consentimos.

Povo

Pela Magistrat.ura
Declaro que, tendo soffrido ui·

, timamente de uma forte brou·
chite, com muita tosse e ronqui­
dão, achei immediato allivio no

XAROPE PEITORAL DE AN­
GICO COMPOSTO COM TOLU E
GUACO. dos Srso Raulino Horn
& Oliveira, habeis e laboriosos
Pharmacfloticos desta cidade.
Destorro, l° de Dezflmbro de

1887.-0 JUIZ dI:! D'reito, Joa·
qutm P"ulBta Bastos de Oliueira.

para

�UAPEos LINDOS PARA SENHORAS
o abaixo assignado ven- FLORES E ENFEITES BCYITOSde a sua padaria na llalho-

Ab t d b h b·ça,com casa (' todOFl 08 uten- O oa uras, roc es, rlncos, etc:'siUos e boa fr'cguezia, por . MUITO BARATO' VENH 7filu.-
. não ser o officio compativel J:o. Jmelt.S
I com a sua s'iudl�.

Informa�1A BRAI I LF
ránjar... '�')S

" � .e) de namoro!
çoes na sua caAa.

Ii -'
ra namGrar

I !Luiz Emmel. o' 'SIMn. r/'

DECLARACÕES IAVISOS MARITIMOS
I -----------------------------------

Lloyd Brazileiro LOT�RIr\ 00 MARi\NHAO
300:000$000

NOVO PLANO

Denstschcr Schnlverein in Dcstarro
Am Sonntag deu 2l stern De­

cember prácise 10 1/2 Uhr
findet im Schulhause dre Ver­
rherlung der Censuren stau,
ver bnndem mit iner kleinen
Prüíung der. Schüler.
:t;) Die EILern der Kinder, sowie

alie Freunde unseres Verei DS,
werden hiermit eingeladen
diesem Acta beizuwobnen.

Der Prásident e. Vahl.

��
líiIíIi
o PAQUETE

.A'yrnor-é
é esperado boje, à noite, do sul,
e segue directamente para o RIo
de Jauerrn, depois da indispen­
sarel demora.

Premios de cada serle
1 Premio de
1 » »

1 » »

2 « » 200�
6 « » 100�
10 « » 60$. .

2 Approximações de 100$ .

2 « «60/$ .

2 «_, « 30$.
9 Dezena I ° premio 30$.
9 « 2° « 20$.
9 « 3° « 10$.
992 finaes 1° « 10$.
99 «2° « 10$ "

990termino1° « 5$.
990 « 2" « õ� .

l�:OOO$
2:000'
500$
400$
6001)
600$
200$
120$
60$
270$
180$
90$
990$
990$

4:500$
4:500$

HOSPITAL DE CARIDADE ---

2052 premios no valor de
,

TODOS OS PRE�1I0S SÃO PAGOS INTEGRALMENTE
28:000$

o PAQUETE

RIO PARDO
chega do RIO a 20 do corrente,
e segue para o sul [la mesmo;

dia.
Recebe carga e passageiros

para
:Rio Grande

"
=-Ó, pelotas

e portá�Àle..gr e
O agente

V irçilio Jose Vilella.

ANNUNCIOS

QUEIJOS DE MINAS
o que ha de melhor, e supe­
rior Xarque novo de Monte­
vidéorno annazem ele Fran­
colina Carnêu & Ca.

RUA Df J� lo PINTO
esquina da de Saldanha Marinho

ESTA LOTERIA COMPÚE SE DE 10,000 BILAETES, Á 4$000
O agente das loterias do Maranhão chama a attenção do publico

para este, importante plano, o mais vantajoso pela sua boa or­
ganisaçan.

Com 4/$000 (cinco quintos de cada serie) recebe-se 12:000,s e

w::; �OO réi� (um quinto) 2:400�OOO.
São pf,�mia�as as dezenas do 1°, 2° e 3° prémios, as doas letras

fínaes dos 10 e � terminações dos 1 ° e 2-.

OS PRE�S s10 PAGOS NESTA CAPITAL

Remette-se bilh��ara a-; [;;calidades, . sem cobrar-se com­
missão alguma, e bem as§l\m remette-se as listas gratuitamente.

\

�rl O AGENTE

Jo� dos Santos �Mendonça
DESTERRO-PRAÇA 15 'Q,� NOVEMBRO, N. �

---_____________________________ �.�--o-----------------........_

MAGENLIQU�R
-------------.�------------

A' praça
Os abaixo assignados declaram

à esta praça e ás outras, onde têm
transacções que,n'esta data, reti­
rou-se de sua casa commercial o

sr. Franclsco Gooçalves das Ne­
ves, pago e sa tisfaito dos seus ha··
veres. Fica do hoje em diante
sem effeito algum a procuração
que o mesmo tinha para gerir
nossa referida casa, e assignar a

firma.
Desterro, 9 de Dezembro de

1890.-F. C. Salame Pereira
&C.

Attenção
Pede se á pessoa que a') p as

sar pela rua Trajano achou om

alfinete com brilhantes, o obse
qalO de resuturlo na casa n .10
da mesma rua. Gratifica se.

VENDE-SE
uma pequena moraria de
casa á ma do Padre Roma,
antiga de Iguape, o, 12.

Para tratar á ma Trajano
u.37.

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMMUM

ACTIVA O APPETITE

E CONFORTA O ESTOMAGO

Avvrovado vela Insvcctoria Geral de lly�iene do Brazil

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889

RAULINO HORN & OLIVEIRA

----� .. •__��.__,v_ .._..._..._

AVIZO AO PUBLICO
A The Western & Bra·o

zilian Telegr�lph Cumpao),
Limited faz publico que no

dia 31 do COi'l'ente mez se
Criada

UNICOS PROPRIETARIOS

h'ANTA OATHARINÁ

rão annullad"s todos os en­

der'eços telegraphicos (co­
dig,)s) e desde já I'Oga·se
aos interessados a manda-

Precisa-se de uma criada
para serviço domestico. ln­

formações nesta typogra­
hia.

p __0 ---

Lampadas belgas
LIOUOR STOMAOHICrem á estação suas listas

com OH competelltes nomes,

pára que sejàu novamente

registrados, o que se fará
annualmente.

E

ESPELHOS GRANDES
um grande sorllmento de todos
os tamanbos e preçn'.

A' Brazileira
João Bonfante Demaria

RICAS
MACHINAS DE COSTURA
OleaJdos meza

rIDo.

AO� PADEIROS!OS ADVOGADOS

ARTHUR F. DE MELLO
E

BAGHAREL CARLOS PASSOS
Aceitam causas eIJl qualquer

comarca do Estado e tem seu

escriptorio de advogacia á rua
da Republica (placa), onde pó­
dem Ber procurados das 10 ás
4 horas da tarde.

Residencia-Rua do Gene­
raU 8s1mo Deodoro-lleaterr o.

)Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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recebeu de

J'orD.&'1 CIo Oomme,olo

Pariz
Lindos tapetes para sala e para quarto; capachos; machinas de costura e ditas

para copiar cartas; bonitos rclugios de parede; lamparinas de diversus qualidades,
lapis de pau, muitas qualidades; balas de jogar, sortidas; colletes para seuhoras;
meias para hurnens , senboras e creançae; vestido em caixa,

SORTIMENTO DE FAZENDAS:
I,

Deslumbrante variedade de brinquedos; colchas para cama, de varias côres, Co­
pos, grande quantidade e variedade em preços e qualidade; Calices, compoteiras,
pratos de vidro, manteigueiras, garrafas para vinho, etc., etc., etc,

LINDAS GAIOLAS PARA PASSAROS
L· h d h t E dei (l' variedade de earterrue; Grandes espelhosln a e croc e ; ,

scarra eu-ns; • II

ovaes; Qnadros de peysagens e de figuras, etc., etc.

No comprem em qualquer outra casa, sem j:)r�meiramente .

visita­
rem o nosso estabelecimento, que vende sem receio de competidor. /

·Venhão ....
./

A' BRAZ'ILEIR'A

rect!HUente.

continuamos no nosso inabalavel costume de vender com pouco lucro

o·JORNAL'R U ,A J O S E V E I G A I B Exce!lente cosm��,�����;�!�!risadO pela inspeato-......-.--- . -- .. - ... __.

Precisa-se de· ,'ia �eral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa Rio de

l,.{�O :1 :1.11" !MI 'Jii(ii iBiul Ja�e��;p.r�d" on�ffeo�i 'o ", mait? usado para ca�ar " Es,piohas do
, Al5h\", as Molestias resultantes dos Vicios do sa?gue : Esct"oful.as, �#em... vendedores para.

[osto, Racbds dos iab. (O:>. <1eslról:) completdmante ,,-s sarda� e quaes··\t I dos elementO:Be, Herpes, JLichen, Itnpetiflo, Gota e .Hhemnahs1no. ,t j quer manchas d:\ p:,,!le. .Ji bonito e parece'QYVEAU"LAFFECTEUFI I SuaVlsa e rê)tretlCa a cutlS.
J . " , :rODTJ'R,ETO DE PO'TASSXO

t f Ih ! "r.:!l � ULINO HO'7:::')N & OLIVEIR�
�
nltanu, porque lS'-'HiCO� '-I.ntigos ou rebeldes: lJlcC1'as, Ttnnot"�, 6'6m,,,••, \ es a o a ! .K.,.".í..i �.J� .i::.�..

. ,

�I' A

'. I"
cousa por um ponnno I,ytnpludi8'1tH', ESC'Y'lIfltlas e 'l'ub(wcuZoSf'� I' ", II ,J,OZ.......obelle... "dtBOT11AIJ.WfEGTIIII.... &NIa .. '.... unicOt!l Cabricante. e proprietario.
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MARt�PE[)EOIGITAtE[)ELABÉlONYE
't;:'Llllfegado desde trinta annos púJ"',' Medicos de todos OS palIes, contra ..

. dtvei'sas Doenoae do cceD.fã'c.:' lIydroplslas, BronoblU. DU._..,
Coquel'lcheD, Ailthmas. e r::_;/illfun, em todas as perturbações da c1rcu1ação.

ERGOTINA��R,AGEASrrERGOTINA
d.e BONJEAN

l Medalha f/Ouro da 8ociadad& de Pharmaoia de Pari. I
A dtssolncão d'Br":Ai"a Bonjean é um dos meinores hernostatíeos. AS (iWa,.
.-S d'iwgut'i'A,a :Je Bonjeum são empregadas vara raclUtar o trabalbo
do parto,'e�er parar as hemorrhaglas, de quaiquer natureza.

Deposito f�raf ! LABÉLONYE, 99. rua d'Aboukir, em Paris.
Dep';sitos nas principaes Pbanmacras de cada C\itade.
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André Wendhausen & C.
JOSE I BVEIGARUA

Um completo sortimento, de chapéos de sol,. de se­

da e de alpnca, o que ha de melhor e mais moderno.
Casimiras, variadisRimo sortimento., padrões es··

peciaes.
Bl'ins de linho branco e de cores, pI'oprios para a

presente estação, (1 que ha de melho!' no ganero,
Grande e variadissima partida de chitas em todos

os gostos.
Chapéos oe lebre mndernoR de todos os preços.
Diagonues francez8R nzul fenete.
FlanelJa ameriCfHl:l, p'IlHIOS de casimira (neRte arti·

go não temus cumpetldor I).
Merinós pl'etos, completn snrtimento.

Morins, algodões, riscados, e outras fazendas.
Camisas frOnCeZl\b para homens, importadas dí-
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i 'I"OSSES
I Recomenda-se ao publico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygíene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efíicaz
para tedaa as enfermidades) do peito
agudas ou ehronícas, como sejão:
bronchites,catharros, delluxos, tosses,
rebeldes, asthma , etc.
Este excellente medicamento prepa­

a-se no Rio de Janeiro, na Pharmaeia,
raga.ntina de Mendes Bragança. &
popular. e acha-se á venda n'esta cida
a.n-PHARMAClA POPULAR.

RIMIIIW� O�E �URAIJ
SFM DIETA NEM MOnlFICAçÕES DE �tOSTUME

-

EUGENtooMÁeRaáüise�ÉHd�LANDA

FAZENDAS
de varias qualidades e vestidos
em caixa, chapéos modernos pa
ra senhora, leques chineses,
caixas de musica, e finalmente
muita cousa boa e bonita rece­

beu de Pariz.
A BRAZILEIRA

ODONTINE
·DR.

D,)

RIEDEI,
A melhor preparação para lim

par os DENTES
Pote .••... 1$500

Em todos os armarinhos e

barbeiros
RAULINO HORN & OLIVEiRA

deposita.T'ios
{§RU! JOSÉ VEIGA 15

._---_ ..__.

J�SPLEND{DOS
lampeões belgus, nunca vis
to nesta cidade, luz de 100
vellas, fOl'ça duplu dos ac·

tuaes belgas.
NA BRAZILEIRA
João Bonfante Demaria

Auctoríeados por decreto mperial e :teT'!\rtemento deHygiene da Republica Argentina
Laureá dos com medalhas de oure de

la classe no Brasü, Paris, Antuerpia, Rio dQ
Prata e Berlim

,

=
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Balsa, arona e Manaeá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestillsa pell e, darthros, eczema, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rheumatis­
mos» agudos ou chronícos e todas as affecções de origem syphilitica, por maisrebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta amuSlas
exp?sto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mar­
curio e nem nenhum dos compostos.

P�lalas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, slt,depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares senproduzir a menor colica. '

E ixir carminativo de imberibina--Restabelece os dyspepticos, facilita 8Sdigestões, promove as defecações difllceis ou irregulares, combate a enxa­
queca, flatulenci<t, prisões de ventre e colicas nervosas.

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemias ahypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilacões, reconstitue os hyd;o_picos e berí-bencos, infiltrações do rosto e pés, combate eJficazmente a eserc­
phulíde, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.

Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Proc:luz os mais beneâeos resu.,tados na cura das molestias das vias respiratórias, catarrho pulmonar, bron­chites agudas ou chronicas, hemoptyses, laryngitê, broncorrhéa, coqueluche,aathma �nclplen�e,le tosse nocturna pertinaz.
Vmho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-EfIlcazes nas

inflammaçõ�ê dõ ftgado e baço, hepatite,«splenites agudas ou ehroníeas», devI­('las ás itcres intermittentes e perniciosas.
Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.s--Bempre que o

orgsnís-no reclamar restauradsr energico, como na anemia, chlorose, Iímpha­
aismo, r-serophulas, rachitismo � perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento,

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bullas,onde são indicados o modo de usar, dietas e attestacões de curas realisadas em
condições difllceis.

•
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CARNE e QUINA
o Alimento mais reparador junto ao Tonico mais energico.

VINHO AROUDdeOUINA
I DE TODOS os PRIKCIPIOS NUTlUTIVOI BOLUVEIS DA CARNE

.,AaJO!l e gtJIlVAI São os dois unicos elementos que entram na compostelod'este podel'oro reparador das forças vítaes, d'este f.Miae••'e por e.oell_­ola. EXcessivamente agradaveJ no palladar. é oml� figada dã Á1IemúJ e daiIJII1U.aaae.ç nas Conf1alucellCIU das }J]ntennw.tsau, daS �ÚII$ e'ÁIf«Ç6u doJlltomtlOO e dos mtut1nos.
•

Quardo se emprega para recobrar o apetltti. promo't'er a digestão, reparar aiforças, e.mquecer o sanJl'Ue, robustecer o orgailismo e prevenir a ane1il1& e ..
epldemtal Clr1g1UadaI pelos calorea, não ba bebida superior ao 'VIDII. de ..._ArDad.
VlIUl4por ".OSIO,elDParla,Da pJwrm.1,e 1.I'EId, fOI, r.RichelieD, IUceeuor do AROUD

Dconu-11i ... 'BllDA ... JII"CII1>.... ftAIIüGIAI DO """"111.0.

EXIGIR • .:.:=.. AROUD

CHARUTARIA
DO

MENDONÇA
Recebeu directameate da Bahia, grande quantidade de charu

tos dos melhores fabricantes: José Cardozo � Dannemrnau & C., e d
Simas.

Charutos em caixa de 100 a 5$000, 6$000, 7$000, 8'000,
9$000 e 1OiSOOO.

Charutos em caixa de 50, a. 2�000, 2$500, 3$000. 4$000, 4$500
5$000) 6/p00Cl, 7$000, 8$000.

Charutinhos encapados, milheiro 5$500 e 6$000.
Fumo dlsfiado em lata de 100 g,arnmos até 5 kilcs, a 1$300.

1$400, 1$500, 1$800, 2$000 e 2B500.
Dltos snpprior a 3�000, 4BOOO, 5BOOO,6$000, 7$000,8$000,

9BOOO e 10$000.
Filmo em rolo, kilo FI. 18400 1$500. 2$000 e 3$500.
Fumo picado, a 1$200, 1$500, 1$800, 2$000, 2$500. 4$000.
Além destes preços fazemse o desconto de 5 %-valor maior a

50$000.
PRACA 15 DE NOVEMBRO N. fi�

ESQUINA DA RUA DA REPUBLICA N. 2

João dos Santos Mendonça

n� 8J181 [I]�I') iIIII]
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, semnada juntar-lhe, os corrimentos antigos ("0.1 recentes
Encontr:t'se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
de J. F1:i.RÉ, Pharmaceutico. Rua Richelieu, 102, Successor de M. Baou.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




